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R E S U M O 
Foram selecionados quatro perfis de solos localizados em uma 
catena sobre folhelho na região de Sete Lagoas, Estado de Minas 
Gerais. Os solos pertencem aos seguin' , grandes grupos: Bruno 
Avermelhado (Oxic Humitropept), P, .1 1 localizadc na posição 
de terras altas, Perfil 2 (Typic Paíeustult) localizado na posição de 
pedimento de encosta e Latossol Vermelho Escuro (Typic Haplor¬ 
t o x ) , Perfis 3 e 4, localizados na posição de pedimento de sopé. O 
teor de silte é elevado e decresce dos Perfis 1 e 2 em direção aos 
Perfis 3 e 4, valores estes atribuídos a herança do material orginário. 
Existe relação entre a posição que os solos ocupam na paisagem 
e as características estudadas. Solos mais férteis e com maior teores 
de silte e minerais de argila de grade 2 :1 estão localizados na posição 
de terras altas e pedimentos de encosta enquanto que os menos férteis, 
de menores teores de silte e minerais de grade 2:1 estão localizados 
na posição de pedimento de sopé. Os Bruno Ácidos são portanto 
mineralogicamente mais jovens do que os Latossois \ rermelho Escuro. 
A mica, parte da caulinita e montmorilonita são minerais prova-
velmente herdados do material de origem enquanto que a gibbsita, 
parte da vermiculita e minerais interestratificados foram formados 
por pedogenese. A seguinte seqüência de intemperismo foi obtida, 
indo do solo menos evoluído ao mais evoluído: Bruno Ácido (Perfis 
1 e 2) < Latossol Vermelho Escuro (Perfi l 3) < Latossol Verme-
lho Escuro (Perf i l 4) . Todos os perfis estudados são provenientes 
de material retrabalhado com contribuição de folhelho. 
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I N T R O D U Ç Ã O 
O pr incipal obje t ivo pre tendido neste t raba lho fo i o de estudar as 
caracter ís t icas granulométr icas , químicas e minera lóg icas de solos Bru-
no Ácidos e Latossois V e r m e l h o Escuro supostamente or ig inados de 
fo lhe lho e local izados e m posição catenár ia na reg ião de Sete Lagoas , 
M i n a s G e r a i s . 
Os Bruno Ácidos ou Brown Forest Soils de T a v e r n i e r e S m i t h (1957) 
são solos de c l ima temperado , m o r f o l o g i c a m e n t e pouco evoluídos, c o m 
uma seqüência de hor izontes A , ( B ) e C, ácidos, de boa d renagem, ba ixa 
re lação textural , baixa capacidade de t roca cat iônica, e l evado teor de 
silte e coloração entre 10YR e 5 Y R . A Comissão de Solos (Brasi l , 1963) 
na reg ião de Furnas descreveu u m solo semelhante ao classif icado por 
T a v e r n i e r e S m i t h (1957) e des ignaram-no de solos Bruno Ác idos (si-
m i l a r ) . 
Apesa r do g rande va lo r agr ícola que tan to o Bruno Á c i d o como o 
Latossol V e r m e l h o Escuro apresentam para a r eg ião em estudo quase 
nada existe e m re lação aos dados de caracter ização e m e s m o de classi-
f i cação destas unidades, in formações estas impresc indíveis para uma 
adequada exploração agr íco la . 
M A T E R I A L Ε M É T O D O S 
A área de estudo localiza-se na reg ião de Sete Lagoas , Es tado de 
M i n a s Gerais , no va le do R i o das Velhas , compreendida ent re os rios 
Paraopeba e Cipó numa fa ixa de l imi tada ao nor te pela la t i tude 19°10' 
e ao sul pela la t i tude de 19°3710". 
G e o l o g i c a m e n t e a reg ião e m estudo situa-se na Série B a m b u í d iv i -
dida e m F o r m a ç ã o R i o Paraopeba , Sete L a g o a s (de ma io r área de ocor-
rência no loca l ) e Carrancas (Costa, 1963) . Duran te u m per íodo de 
sed imentação química na F o r m a ç ã o Sete Lagoas , f o r am deposi tados 
cerca de 200 m de calcário, que na reg ião de Pruden te de Mora i s , nos 
níveis mais e levados ele af lora quase ho r i zon t a lmen te . Nos n íveis in-
fer iores o calcár io é impuro e s i l icoso. N a par te superior da Série B a m -
buí ( F o r m a ç ã o Car rancas ) a sedimentação elástica domina e logo aci-
m a do calcár io v e m u m a camada de ardósia não calcífera, mui tas vezes 
decomposta e com aspecto de fo lhe lho (Branco , 1961) . 
A área estudada é dominada por u m vasto pedip lano (Branco , 
1961) com al t i tudes ao redor de 800 m, re levo este e laborado após a 
deposição do Cre táceo Superior , durante o Te rc i á r io Infer ior , a t ravés 
de ap la inamen to genera l i zado (c ic lo erosivo Sul A m e r i c a n o ) . Esta su-
perf íc ie apresenta topos de a l t i tude concordante , c o m al t i tudes entre 
700 e 850 m . Esta superfície foi dissecada durante o ciclo erosivo Velhas 
por vales pouco profundos e representada e m mui tos pontos por altos 
terraços f luvia is com cascalheiras . 
O c l ima da r eg ião é classif icado c o m o C w a segundo K o p p e n , sendo 
a méd ia do mês mais quente superior a 22°C e a do mês mais fr io su-
per ior a 18°C. Apesa r da e levada prec ip i tação a tmosfér ica ( 1 . 3 0 0 m m ) 
há condições de ar idez t emporá r i a dev ido a g rande i r regular idade da 
distr ibuição das chuvas associada a e levada evapot ransp i ração . O re-
g i m e de umidade é ús t ico . 
A vege t ação p redominan te são os campos cerrados (Maga lhães , 
1963) e na r eg ião de estudo o desenvo lv imen to da vege t ação acompa-
nha o dos solos, encontrando-se sobre os solos mais evoluídos uma v e -
ge tação mais densa e de m a i o r porte , enquan to que nos solos pouco de-
senvolvidos p redomina u m a vege t ação g r a m i n ó i d e . 
F o r a m coletados quat ro perfis de solos e m área local izada no mu-
nic íp io de P ruden te de Mora i s segundo uma ca tena . O Pe r f i l 1, B runo 
Ác ido , está loca l izado no topo da serra da Ig re j inha a ap rox imadamen-
te 820 m de a l t i tude com grande quant idade de cascalho pr inc ipa lmen-
te nos hor izontes superf ic ia is . A cor dos hor izontes superficiais apre-
senta no tação Munse l l de 2,5Y 5/2 a 5/4, a dos hor izontes Β de 10YR 
6/8 e 7/8 e os hor izontes C c o m no tação 7 , 5 Y R 4/6 e presença de mos-
queados . O Per f i l 2, t a m b é m u m Bruno Á c i d o , está loca l izado na po-
sição de ped imen to de encosta a 750 m de a l t i tude com presença de 
cascalho f ino no hor izonte A p e f r agmen tos de fo lhe lho no B I . A cor 
dos hor izontes A é 1 0 Y R 5/4 a 5/6 passando a 7 ,5YR 6/6 a 6/8 no Β e 
5 Y R 6/8 no C . Os perfis 3 e 4, Latossol V e r m e l h o Escuro, estão local i-
zados na posição de ped imen to de sopé a 1, 2 e 3 k m de distância do Per-
fi l 2 e a 640 e 620 m de a l t i tude r e spec t ivamente . A s cores dos hor izon-
tes A é p redominan temen te 2 ,5YR 3/3 a 3/4 e dos hor izontes Β de 2 ,5YR 
2/4 a 3 /6 . 
A s de terminações químicas e g ranu lomét r icas f o r am fei tas de acor-
do com a me todo log i a preconizada por Ve t to r i ( 1 9 6 9 ) . O Ca, M g e A l 
c o m ex t ração de KC1 Ν , o Η pelo ace ta to de cá lc io a p H 7, o Κ e N a pela 
ex t ração c o m HC1, o carbono o rgân ico pela ox idação da maté r ia orgâ-
nica com b i c roma to de potássio, o S i 0 2 e A 1 2 0 3 pe lo a taque sulfúr ico. 
A g ranu lomet r i a foi fe i ta por pene i ramento e sed imen tação . Pa ra a 
análise mine ra lóg ica da f ração a rg i l a realizou-se o pré- t ra tamento das 
amost ras de solos, r emoção dos sais solúveis, ox idação da maté r ia orgâ-
nica e r emoção fe r ro l ivre , segundo as recomendações de Jackson 
( 1 9 6 5 a ) . A ident i f icação qua l i t a t iva dos minera i s da f ração argi la fo i 
rea l izada com apare lho de di f ração dos raios X , com regis t ro g r á f i c o . 
Duas a l ícotas de cada amostra , isenta de fe r ro l ivre , f o r a m saturadas 
respec t ivamente c o m íons de K + e M g + + , e e m seguida colocadas sobre 
l âminas de v id ro , tendo-se o cuidado de orientá-las p re fe renc ia lmente , 
c o m o aux í l io de uma espátula . A m e s m a l âmina con tendo ma te r i a l 
sa turado c o m ion K + fo i examinada 3 vezes : após a secagem no m e i o 
ambien te , depois de aquecida a 350°C e a 550°C. À s l âminas saturadas 
c o m íon M g + + foi adic ionada e t i leno g l i c o l . A análise quan t i t a t iva da 
mica fo i fe i ta c o m base n o teor de K 2 0 (Alex i ades e Jackson, 1966); a 
caul in i ta e a gibbsi ta por análise t é rmica di ferencia l ( D i x o n , 1966); a 
ve rmicu l i t a e m o n t m o r i l o n i t a pela capacidade de t roca cat iônica ( A l e -
x iades e Jackson, 1965); a a lofana por dissolução selet iva c o m N a O H 
0,5N (A lex i ades e Jackson, 1966) . 
R E S U L T A D O S Ε D I S C U S S Ã O 
Propriedades granulométricas e químicas 
Os resultados g ranu lomét r i cos apresentados no Quadro 1 mos t r am 
que o teor de silte é e levado nos Per f i s 1 e 2 decrescendo nos demais 
solos . O teor de silte do Pe r f i l 1 aumenta de acordo c o m a profundi-
dade do solo indo de 45% no hor izonte A l a 64% no hor izonte I I C 3 . 
En t re os hor izontes ( B 3 ) e I I C 1 ocorre u m aumen to brusco no teor 
deste separado (passa de 43 a 53%.) co inc id indo c o m a presença de cas-
ca lho até a profundidade do ( B 3 ) . Esta descont inuidade l i to lóg ica 
t a m b é m está ev idenc iada pelo teor de areia grossa (Quadro 1 ) . Ass im 
é que o teor méd io deste separado nos hor izontes superiores é de 12% 
enquan to que aba ixo do hor izonte I I C 1 ele é de 2 % . D e v i d o a esta des-
cont inuidade l i to lógica , considera-se que a par te superior do solo é 
f o r m a d o por ma te r i a l d i ferente quando comparado com a par te infer ior 
expl icando, com isso, as diferenças nos teores de silte e de a re ia . 
O Pe r f i l 2, apesar de ter t a m b é m u m e levado teor de silte (méd ia 
de 5 0 % ) , possue u m a distr ibuição diferente quando comparado c o m 
o Per f i l 1. Ass im é que o teor deste separado decresce e m profundidade, 
sugerindo, com isso, que o ma te r i a l de o r i g e m do Per f i l 2 é retraba-
Ihado . 
Os Perf is 3 e 4 já possuem teores de silte mais baixos p r inc ipa lmen-
te nos hor izontes in fer iores . Valores e levados deste separado nos Bru-
no Ác idos t e m sido consta tado por diversos autores, ent re os quais, Bra-
sil (1963) , Baur e L y f o r d ( 1 9 5 7 ) . Ent re tan to , os Latossois V e r m e l h o 
Escuro, são solos b e m in temper izados e consequentemente de ba ixo teor 
de silte, c o m o é o caso da unidade de m a p e a m e n t o Latossol V e r m e l h o 


Escuro-Orto (Bras i l , 1960) o r ig inado de arg i l i to - f o lhe lho . Os e levados 
teores de sil te apresentado por tais solos na área de estudo se deve a 
herança do ma te r i a l o r i g i n á r i o . 
D e acordo c o m os dados obt idos apenas a par te infer ior do Pe r f i l 1 
é supostamente o r ig inado in situ do fo lhe lho sendo que a pa r te supe-
r ior deste solo assim c o m o os demais perf is são or ig inados de ma te r i a l 
re t raba lhado c o m cont r ibuição de f o l h e l h o . 
Esta contr ibuição do fo lhe lho tende a d iminu i r da posição de terras 
altas e ped imen to de encosta (Pe r f i s 1 e 2 c o m teor m é d i o de 50% de 
s i l t e ) para a posição de p e d i m e n t o de sopé, n o caso o Pe r f i l 3, c o m 29% 
de silte e loca l izado a 1,2 k m do B r u n o Á c i d o e o Pe r f i l 4 c o m 23 % de 
si l te loca l izado a 3 k m do B r u n o Á c i d o . 
Os solos estudados são n o r m a l m e n t e argi losos sendo que o teor 
deste separado tende a aumen ta r n o P e r f i l 1 ao Pe r f i l 4, concent rando-
-se nos hor izontes in fe r io res . O e levado t eor deste separado nos Per f i s 
3 e 4 se deve a u m m a i o r i n t emper i smo destes solos quando comparados 
c o m os Bruno Á c i d o s . Apesa r de have r u m a pequena concent ração de 
argi la e m profundidade há fo rmação de hor izonte a rg í l i co n o Pe r f i l 2 
f a to este t a m b é m c o m p r o v a d o pela descrição mor fo lóg ica que indicou 
ocorrência de cu tan i luv ia l no hor izonte ( B 2 ) . 
Os teores de a rg i la na tura l dos solos estudados decrescem de acor-
do c o m a profundidade do solo (Quad ro 1 ) , c o m valores ma i s e levados 
nos hor izontes superf ic ia is . T a l resul tado é a t r ibuído a inf luência da 
ma té r i a o rgân ica c o m o agen te de dispersão de solos. En t r e t an to no 
Pe r f i l 3 (La tosso l V e r m e l h o Escuro) o teor de a rg i l a na tura l é relat i -
v a m e n t e e levado até a profundidade de 225 c m sendo que o teor de 
carbono o rgân ico nesta profundidade é ba ixo , m e n o r do que 0,5%, o 
que não expl icar ia o e l evado teor de a rg i la na tu ra l . O teor a rg i la e m 
solos var ia p r inc ipa lmente e m função da quant idade de ma té r i a orgâ-
nica, do va lo r do Δ p H e da cr is ta l in idade do fe r ro ( G i l m a n , 1974) . O 
que deve ter ocorr ido n o Per f i l 3 é que dev ido ao e levado teor de a rg i l a 
s i l icatada ( Q u a d r o 2) os teores de óxidos de a lumín io (g ibbs i t a ) e de 
fe r ro são baixos, não havendo , por tanto , condições para f o r m a r mic ro -
agregados es táve is . Consequen temente as argi las p o d e m f icar dis-
persas . 
Os dados químicos apresentados pelos solos estudados ( Q u a d r o 1) 
i nd icam que os perfis local izados nas posições mais e levadas do re levo 
( te r ras al tas e ped imento de encos ta ) são qu imicamen te mais ricos do 
que os solos local izados nos ped imentos de sopé . Ass im é que a satu-
ração de bases e, consequentemente a soma de bases, decresce dos Bru-
n o Ácidos (Per f i s 1 e 2 ) para os Latossois V e r m e l h o Escuro (Pe r f i s 3 e 
4 ) . I s to se deve ao f a to de serem os Per f i s 3 e 4 m a i s l ix iv iados e in-
temper izados do que os demais solos. 
D e u m a mane i ra ge ra l os solos são ácidos a m u i t o ácidos e c o m 
valores de Δ p H sempre n e g a t i v o s . Considerando os hor izontes in fe ­
r iores nota-se que os valores de Δ p H são mais e levados nos Per f i s 1 e 2 
quando comparados c o m os Per f i s 3 e 4 . Este resul tado se deve a m a i o r 
p o r c e n t a g e m de minera i s de g rade 2:1 (Quadro 2) encontrados nos 
p r imei ros solos . 
A capacidade de t roca ca t iônica decresce de acordo c o m a profun­
d idade do solo e este f a to parece correlacionar-se c o m o teor de m a t é ­
r ia o rgân ica . Os teores de Η e A l a u m e n t a m dos Solos B r u n o Ác idos 
e m direção aos Latossois V e r m e l h o Escuro f a to este a t r ibuído a m a i o r 
l i x iv i ação destes solos. 
C o m o a espessura do hor izonte superf icial do Pe r f i l 1 é pequena 
(18 c m ) e a cor deste m e s m o hor izonte é c lara o ep ipedon d iagnós t ico 
def in ido é u m ócr ico ( U S A , 1975) . O hor izonte d iagnós t ico de subsu-
perf íc ie foi classif icado c o m o câmbico dev ido as seguintes caracter ís t i -
cas: ausência da estrutura da rocha ma t r i z ; presença de ma te r i a l in-
t emper i záve l ( f o l h e l h o ) e m quant idade superior a 5% e ausência de 
acúmulo de a r g i l a . A s demais caracterís t icas, inc lu indo c l imát icas e 
químicas , p e r m i t i r a m a classif icação deste solo n o sub g rupo Oxic 
Humitropepts. O Pe r f i l 2 por apresentar hor izontes a rg í l i co e ócrico, 
a l i ado com as caracter ís t icas c l imát icas da r eg ião e c o m os dados gra-
nulomét r icos e qu ímicos fo i classif icado c o m o Typic Paleustult. O ho-
r izonte d iagnós t ico de subsuperfície dos Per f i s 3 e 4 foi considerado 
c o m o sendo ox ido dev ido p r inc ipa lmente as caracterís t icas químicas e 
a presença de g ibbs i ta (Quadro 2 ) que demons t ra te r este solo u m ele-
v a d o g rau de i n t e m p e r i s m o . A classif icação a n íve l de subgrupo para 
ambos os perfis fo i Typic Haplorthox. 
Mineralogia da fração argila 
Os d i f ra togramas referentes a f ração a rg i la do Pe r f i l 1 estão apre-
sentados na F i g u r a I A , onde nota-se a ocorrência de mica (espaçamen-
o 
t o de 10A ina l te rado pelos t r a t a m e n t o s ) , caul ini ta (espaçamento de 
o 
7,2A e l iminado a 550°C) e m o n t m o r i l o n i t a (espaçamento na reg ião dos 
17A com g l i c o l a ç ã o ) . A l é m desses mine ra i s ocor rem picos entre as 
o 
reg iões de 10 e 14A ind icando a presença de minera i s in teres t ra t i f icados 
(Brad ley , 1956) que de acordo c o m M e h a r a e Jackson (1959) pode ser 
classif icado c o m o in teres t ra t i f icação ve rmicu l i t a -mica . A compos ição 
mine ra lóg i ca do Pe r f i l 2 é semelhante a do Pe r f i l 1 ( F i g u r a 1 B ) di fer in-
do, en t re tan to , c o m a do Pe r f i l 3 . Ass im é que os picos da mica e dos 
minera is in teres t ra t i f icados d i m i n u e m de intensidade nos perf is de la-
tossois havendo , en t re tan to , a u m e n t o de in tens idade nos picos da cau-
l in i t a . F o i a inda observada ocorrência de mon tmor i l on i t a no Pe r f i l 3 
( F i g u r a 1 C ) . A mine ra log ia do Pe r f i l 4 é m u i t o semelhante a do Per -
o 
f i l 3, ev idenc iando , en t re tan to , a ocorrência do p ico a 4,85A caracterís-
t i co da g ibbsi ta que desaparece c o m o aquec imen to a 350°C ( F i g . I D ) . 

A caul ini ta é o mine ra l dominan te nos hor izontes A e Β dos solos 
estudados (Quad ro 2) c o m teores méd ios de 60% (Per f i s 1, 2 e 3) e de 
50% para o Pe r f i l 4 . O teor de minera i s de g rade 2 :1 (ve rmicu l i t a , m i -
ca e m o n t m o r i l o n i t a ) decresce do Pe r f i l 1 (méd ia de 3 0 % ) e m direção 
ao Pe r f i l 4 ( m é d i a de 1 2 % ) , ref le t indo, c o m isso, as diferenças de in-
t emper i smo en t re ta is solos. Den t r e os minera i s de g rade 2 : 1 , a m ica 
possue os va lores ma i s e levados nos Solos B r u n o Á c i d o s . A dis t r ibuição 
deste minera l , de acordo c o m a profundidade do solo, nos Per f i s 1 e 2 
não segue as genera l izações de Jackson et al i i ( 1 9 4 8 ) . Considerando-se 
o Pe r f i l 1 nota-se que o teor de mica decresce até a posição do hor izonte 
( B ) aumentando , e m seguida, nos hor izontes infer iores . U m a possível 
expl icação para ta l f a to seria o r e t r aba lhamen to do mate r i a l de o r i g e m 
dos hor izontes superficiais, o que é re forçado pelo e levado teor de cas-
ca lho exis tente nos hor izontes A e Β . Exp l icação semelhante pode ser 
apl icada ao Pe r f i l 2 onde o m á x i m o teor de m i c a é encont rado n o hori-
zonte ( B I ) que coincide c o m a presença de f ragmentos de fo lhe lho e 
cascalho f ino nesta p ro fund idade . 
Os Per f i s 3 e 4 (La tosso l V e r m e l h o Escuro) apresentaram com-
posição mine ra lóg ica d i ferente dos Solos Bruno Ácidos re f le t indo u m a 
m a i o r ação d o in t emper i smo nos latossois . O teor de minera i s de g rade 
2:1 é r e l a t i vamen te ba ixo para os Per f i s 3 e 4 c o m predominânc ia da 
ve rmicu l i t a ( t eo r m é d i o 1 0 % ) h a v e n d o t a m b é m ocorrência de gibbsi ta 
c o m teores médios de 3% para o Pe r f i l 3 e 23% para o Pe r f i l 4 . 
A presença da ve rmicu l i t a e m solos t ropicais t e m sido re la tada por 
diversos autores, en t re os quais, Gue r r e ro (1971) , e Lepsch (1973) , e 
t e m sido a t r ibuída ao in t emper i smo da m i c a (Borchard t , et alii , 1966) . 
Este f a to pode ser ve r i f i cado quando se compara os resultados do Qua-
dro 1 onde o teor de mica decresce do Per f i l 1 ao Pe r f i l 4 enquanto que 
o da ve rmicu l i t a cresce neste m e s m o sen t ido . A o cont rá r io da mica a 
ve rmicu l i t a é u m mine ra l ma is es tável e m condições de intensa l ix iv ia -
ção e ba ixo p H (F ie lds e T a y l ó r , 1961), condições estas semelhantes ao 
da r eg ião es tudada. 
E m vis ta da ba ixa resistência da m i c a ao in t emper i smo e m com-
paração c o m a caul ini ta e vermicul i ta , a m ica ident i f icada nestes so-
los fo i p r o v a v e l m e n t e herdada do ma te r i a l o r ig iná r io ao invez de ser 
s intet izada durante o presente ciclo pedogené t i co . Ass im é que o teor 
mais e levado de m i c a foi encont rado no hor izon te I I C 3 (par te do ma-
ter ia l de o r i g e m ) do Pe r f i l 1. P o r outro lado o decréscimo do teor deste 
mine ra l sugere uma t rans fo rmação dele e m outro, n o caso a caul ini ta 
a t ravés da v e r m i c u l i t a . 
A caul ini ta pode ter sido s inte t izada durante a pedogenese assim 
como herdada do ma te r i a l o r i g i n á r i o . P reva lescendo condições do bai-
x o p H e ba ixa saturação de bases, que são as condições atuais dos solos 
estudados, a caul in i ta n o r m a l m e n t e se f o r m a a par t i r de minera i s de 
g r ade 2 :1 a t ravés de processos envo lv en do desi l icat ização e r e m o ç ã o de 
a l u m í n i o . A presença de gibbsi ta nos Per f i s 3 e 4 e a ausência deste 
m i n e r a l nos hor izontes C do Pe r f i l 1 indica que ele foi f o r m a d o por 
processos pedogenét icos a t ravés da dessi l icat ização da caul in i ta (Jack-
son, 1965b) . T a l f a to pode ser observado a t ravés dos resul tados dos 
Per f i s 3 e 4 ( Q u a d r o 1) onde o teor m é d i o de caul in i ta ( P e r f i l 3 ) é de 
60% e o de g ibbsi ta 4 % enquan to que o Pe r f i l 4 apresenta u m teor 
m é d i o de 50% de caul ini ta e 23% de g ibbs i ta . Ou seja, houve u m a di-
minu ição de caul in i ta do Per f i l 3 e m direção ao Pe r f i l 4 enquan to que 
a gibbsi ta aumen tou neste m e s m o sentido, suger indo c o m isso a trans-
f o r m a ç ã o de caul in i ta para g ibbs i ta . 
A quan t idade de ma te r i a l a m o r f o é p ra t i camente constante e m 
profundidade c o m teores n o r m a l m e n t e aba ixo de 1 0 % . N a escala do 
i n t emper i smo (Jackson et a l i i , 1948) este ma te r i a l ocupa o es tádio 10 
j u n t a m e n t e c o m a caulini ta , podendo, por tan to , a tuar na f o r m a ç ã o de 
outros minera i s menos a t i vos . A presença da m o n t m o r i l o n i t a nos solos 
estudados se deve a u m a herança do ma te r i a l o r ig inár io já que as 
atuais condições re inantes no solo, ou seja, solos ácidos, de boa drena-
g e m e c l ima ú m i d o são f avoráve i s a f o r m a ç ã o de caul in i ta e não de 
m o n t m o r i l o n i t a ( K e l e r , 1964) . A fo rma ç ã o de minera i s interestrat i f i -
cados e m solos m u i t o in temper izados (caso dos Per f i s 3 e 4 ) se deve 
p r o v a v e l m e n t e a prec ip i tação de h idróxidos e sesquióxidos de A l nos 
espaços in te r lamelares da ve rmicu l i t a (Jackson, 1964) . A t r a v é s dos 
d i f ra togramas apresentados na F i g u r a 1 observa-se que a mica , de u m a 
mane i r a gera l , é u m mine ra l m a l cr is ta l izado enquan to que a caul ini ta 
e gibbsi ta , p r inc ipa lmente nos Per f i s 3 e 4, são minera i s b e m cristali-
zados . 
D e acordo c o m os dados minera lóg icos , p r inc ipa lmente os teores 
de m i c a e gibbsi ta , os solos podem ser colocados na seguinte seqüência 
de in temper i smo, indo do menos evolu ído ao ma i s evo lu ído : 
B r u n o Á c i d o (Per f i s 1 e 2) < Latosso l V e r m e l h o Escuro 
( P e r f i l 3 ) < Latossol V e r m e l h o Escuro (Pe r f i l 4 ) 
A m a i o r evolução mine ra lóg ica apresentada pelos Pe r f i s 3 e 4 se 
deve a a lguns fa tores entre os quais a posição que ocupam na pa i sagem 
a g rande profundidade , a d r e n a g e m l iv re e as condições c l imát icas são 
considerados os mais impor t an t e s . A posição de p e d i m e n t o de sopé 
ocupado pelos latossois condic iona u m a superf ície j o v e m , es tável e pra-
t i c amen te p lana favorecendo c o m isso a l i x iv i ação e consequentemente , 
u m m a i o r i n t e m p e r i s m o . A l é m destes fatos deve-se l eva r e m conside-
ração que o ma te r i a l de o r i g e m dos Perf i s 3 e 4 são mate r ia i s re t raba-
lhados c o m contr ibuição de fo lhe lho e que j á sof reram pré- in temper is-
m o . P o r out ro l ado os B r u n o Ácidos , local izados e m posição de pedi-
m e n t o de encosta, e m superfícies ma i s an t igas po rém instáveis estão 
sujeito a u m a m a i o r erosão fa to r este que a tua na r emoção da par te 
do mate r ia l i n t e m p e r i z a d o . Consequen temente tais solos são a inda m i -
ne ra log icamen te j o v e n s . 
C O N C L U S Õ E S 
— T o d o s os perf is estudados são provenien tes de ma te r i a l retra-
ba lhado c o m cont r ibuição de fo ihe lho . 
— O e levado teor de si l te apresentado pelos solos fo i considerado 
c o m o herdado do ma te r i a l o r i g i n á r i o . 
— Exis te re lação ent re a posição que os solos ocupam na pa i sagem 
e o potencia l q u í m i c o . Solos mais fér te is são os local izados na posição 
do p e d i m e n t o de encosta enquan to que os menos fér te is são local izados 
na posição de p e d i m e n t o de sopé . 
— Os B r u n o Ácidos são solos m in e r a lo g i c a m e n te mais jovens do 
que os Latossois V e r m e l h o Escuro, c o m g rande quant idade de minera i s 
de g rade 2 : 1 . 
— A mica , par te da caul in i ta e m o n t m o r i l o n i t a são minera i s pro-
v a v e l m e n t e herdados do ma te r i a l de o r igem, enquanto que a gibbsita, 
par te da ve rmicu l i t a e minera i s in teres t ra t i f icados fo r am formados por 
pedogenese . 
— A seguinte seqüência de in t emper i smo foi obtida, indo do solo 
menos evo lu ído ao mais evo lu ído : 
B runo Á c i d o (Per f i s 1 e 2 ) < Latossol V e r m e l h o Escuro 
( P e r f i l 3 ) < Latossol V e r m e l h o Escuro (Pe r f i l 4 ) 
S U M M A R Y 
P H Y S I C A L , C H E M I C A L A N D M I N E R A L O G I C A L P R O P E R T I E S O F A 
S O I L C A T E N A O N S H A L E 
Four soils on a shale catena were studied in Sete Lagoas region, Minas Gerais State and 
theirs physical, chemical and mineralogical properties were studied. The soils belongs to the 
following great soil groups: Soils Bruns Acids (Oxic Humitropepts), Profile 1 located in 
upland Profile 2 (Typic Paleustult) located in pediment backslope and Dark Red Latosols (Typic 
Haplorthox) Profiles 3 and 4, located in pediment footslope. The silt content is high and it 
decreaces from Pedon 1 through Pedon 4, and it was inherited from parent material. 
There is a relationship between soil properties and the position of the soils on the landscape. 
The contents of base saturation, silt and 2:1 clay minerals are higher in soils located on upland 
and pediment blackslope than soils located on pediment footslope. Soils Bruns Acids are minera¬ 
logicaly younger than Dark Red Latosols. Mica, ikaolinite and montmorillonite were probably 
inherited from parente material. Gibbsite and vermiculite were formed during pedogenesis. 
According to mica content the following weathering sequence is suggested, going from the 
least to the most weathered soils: Soils Bruns Acid (Profiles 1 and 2) < Dark Red Latosol 
(Profi le 3) < Dark Red Latosol (Profi le 4) . 
In relation to genetic implication in the studied area a general conclution is drown that all 
soils have been developed from reworked parent material. 
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